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Os acidentes por animais peçonhentos 
constituem problema de Saúde Pública sobretudo 
nos países das regiões tropicais e subtropicais do 
mundo, quer pela quantidade, quer pela gravidade 
de muitos deles. No Brasil, de janeiro a julho de 
1990 o Ministério da Saúde divulgou a notificação 
de 9.396 casos de acidentes ofídicos8, 44 dos quais 
com evolução fatal e 13 com sequelas permanentes. 
A maioria destes acidentes foi causada por serpentes 
do gênero B othrops  (74,80%), seguido das 
serpentes do gênero Cr o talus (7,20%).

No mesmo período, foram notificados 1.347 
acidentes escorpiônicos7 com 4 óbitos. Entre os 
escorpiões que foram trazidos pelos doentes e 
identificados nos serviços que os atenderam, 
destacam-seo Tityus bahiensis e o Tityusserrulatus.

Os acidentes araneídicos6 ocorridos no mesmo 
período foram 1.532 casos, com um óbito. A 
maioria dos acidentes foi causada por aranhas dos 
gêneros Phoneutria (38,3%) eLoxosceles (26,1 % ). 
Os acidentes causados por abelhas e vespas não são 
notificados, daí não haver dados disponíveis para 
serem analisados, embora tenham sido relatados 
casos fatais5.

Por outro lado, a localização do tema 
“Acidentes por animais peçonhentos” no currículo 
médico não é bem definida. Assim é que algumas 
Escolas o incluem na Disciplina de Moléstias 
Infecciosas e Parasitárias, ou na de Doenças 
Tropicais e Infecciosas, pela natureza de seu corpo 
de doutrina.

Tendo em vista a relevância do tema e a 
necessidadé de considerá-lo na formação de todos 
os médicos brasileiros, pareceu-nos pertinente a 
tentativa de avaliação do estado atual do ensino dos 
“Acidentes por animais peçonhentos” no Brasil, 
por interm édio da análise de questionário 
denominado “Projeto Peçonha”, que foi enviado 
em 1989 para todas as 75 Escolas Médicas do País.
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Os resultados da presente pesquisa revelam que 
a maioria dos alunos de graduação recebe aulas- 
teóricas sobre o assunto, embora, apenas 58 % dos 
estudantes estagiem em Instituições credenciadas, 
sendo a maioria delas constituídas de Hospitais 
Escolas e Centros de Saúde. O treinamento 
insuficiente na graduação, repete-se na residência 
médica, onde apenas 56 % dos médicos residentes 
recebem treinamento. A maioria dos residentes são 
de Clínica Médica, seguida de Doenças Infecciosas 
e Parasitárias.

Deve ser salientado que os acidentes por animais 
peçonhentos constituem-se num dos importantes 
temas das Doenças T ropicais e deveriam  
obrigatoriamente fazer parte do corpo de doutrina 
desta especialidade médica.

Este assunto foi abordado pela primeira vez no 
Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina 
Tropical em 19821 sob a rubrica de “Miscelânea” . 
Naquela oportunidade foram apresentados 6 
trabalhos, perfazendo 2,19% do total dos trabalhos 
apresentados. Em 19852, no Congresso realizado em 
São Paulo, o assunto recebeu pela primeira vez a 
designação de “Animais Peçonhentos” e foram 
apresentados 13 trabalhos perfazèndo 6,07% do 
total. Em 19 8 83, por ocasião do 24o- Congresso 
realizado em Manaus, foi ministrado o Io- Curso 
sobre “Acidentes por animais peçonhentos”. Em 
19904, duranteo26°- Congresso, foram apresentados 
27 trabalhos, perfazendo 7,29 % do total dos trabalhos 
apresentados.

Como pode-se perceber, os acidentes por animais 
peçonhentos estão gradativamente sendo atendidos 
pelos médicos tropicalistas, pois como mostrou esta 
pesquisa, 49 % das Disciplinas de Doenças Infecciosas 
e Parasitárias são responsáveis pelo ensino e 
treinamento dos alunos de graduação e residentes. 
Apesar desta cifra ser bastante tímida, o assunto já 
está em parte integrado ao corpo de doutrina das 
Doenças Tropicais e Infecciosas. Isto porque do 
ponto de vista epidemiológico os animais peçonhentos 
das regiões tropicais apresentam peculiaridades 
regionais próprias e inerentes a cada continente.

A etiopatogenia destes acidentes também possui
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sem elh a n ça s c o m  a lgu m as d o en ças in fe cc io sa s  que  
cau sam  in to x ica ç ã o , ta is co m o  d ifteria , tétano e  
b o tu lism o . A  d iferen ça  d esta s ú ltim as em  relação  às 
p rim eiras, é  o  fa to  d e  q u e  o s  an im ais p eçon h en tos  
in o cu la m  grande quantidade d e  to x in a s d e  um a só  
v e z , a o  p a sso  q u e o s  ag en tes bacterianos vão  
lib eran d o  len tam en te  su as to x in a s n o  h o sp ed e iro . É  
p o ss ív e l q u e o  sistem a im u n e  com porte-se  d e  m aneira  
d iferen te  para as duas s itu a çõ es , m uito  em bora o  
produ to  fin a l seja  um a in to x ica çã o  m ais o u  m en os  
g ra v e  d ep en d en d o  da situação .

D e ssa  m aneira , o s  m é d ico s  q u e  atuam  na área 
das D o e n ç a s  T ro p ica is  e  In fecc io sa s  d ev em  encarar  
esta  D isc ip lin a  d o  p o n to  d e  v ista  d e  “P rob lem a de  
Saú d e P ú b lic a ” das r e g iõ e s  tro p ica is  so b  três 
asp ecto s: as d o en ça s in fe c c io sa s  e  parasitárias  
p ro p r ia m en te  d ita s , o s  a c id en te s  p o r  a n im a is  
peçonhentos e  a  desnutrição. O s m éd ico s tropicalistas 
d e v e m  aceitar  c o m  m a is c o n v icç ã o  o s  acid en tes por  
a n im a is p e ç o n h e n to s  e  in c lu ir  d efin itiv a m en te  este  
assu n to  n o  corp o  d e  doutrina das D o en ça s  T rop ica is, 
um a v e z  q u e a s gran d es en tidades form adoras de  
p r o fiss io n a is  n esta  área sã o  o s  H o sp ita is  E sco la s  e  
as D isc ip lin a s  d e  D o e n ç a s  In fecc io sa s  e  Parasitárias  
c o m o  c o m p ro v o u  esta  p esq u isa .

C o eren te  c o m  e ste  p en sa m en to , a  F acu ld ad e de  
M ed ic in a  d e  B otu catu  da U N E S P , é  um a das que  
m antém  o  e n sin o  e  a  a ss is tên c ia  a o s  d oen tes p icad os  
p o r  anim ais p eço n h en to s, dentro d o  corpo de doutrina  
das D o e n ç a s  In fecc io sa s  e  Parasitárias. A ss im  é  que  
o s  a lu n o s d e  graduação receb em  aulas teóricas n o
4 o an o  e  a ten d em  a o s  d o en tes durante o  5 o ano por
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oca siã o  d o  internato . O s m é d ico s  res id en tes de  
D o e n ç a s  In fecc io sa s  e  P arasitárias, C lín ica  M éd ica , 
D erm a to lo g ia  e  N eu r o lo g ia , qu ando esta g ia m  na  
enferm aria d e  M o lé stia s  In fecc io sa s  e  Parasitárias, 
receb em  aulas teóricas e  tre in am en to , a lém  d e  
participarem  das p esq u isa s d e se n v o lv id a s  p e lo s  
d ocentes.

P or outro lad o , apenas 27%  das D isc ip lin a s  
cu id am  d o s  a c id en tes  p r o d u z id o s  p o r  a n im a is  
p eço n h en to s m antêm  lin h as d e  p esq u isa  na área; 
U m  d os fatores lim itan tes é  a fa lta  d e  v en en o s  
p r e p a r a d o s  e s p e c i f i c a m e n t e  p a r a  p e s q u is a .  
D ev er ía m o s ter à d isp o siç ã o  d o s p esq u isa d o res  
v e n e n o s  cr ista liza d o s e /o u  l io f il iz a d o s  da m elh or  
p ro ced ên cia  a  fim  d e  q u e  e s te  v a sto  cam p o  p u d esse  
sera m p lia d o e  aprim orado. N e s te  sen tid o , a U N E S P  
d ia g n o stico u  esta  n ecessid a d e  e  cr io u  recen tem en te  
o  C e n tr o  d e  E s tu d o s  d e  V e n e n o s  e  A n im a is  
P e ç o n h e n to s  (C E V A P ), q u e  terá p o r  o b je tiv o s  
b á s ico s a p rodu ção  d e  v e n e n o  para fo rn ecim en to  
ao s p esq u isa d o res, estim ular a p esq u isa  b á sica  e  
tecn o ló g ica  na área d o s  v e n e n o s , a lém  d e  prop iciar  
a form ação d e  p esq u isad ores.

P o r  fim , d e v e  ser sa lien tad o  q u e  as E sco la s  
M éd ica s B rasile iras n ecess ita m  reavaliar  o  en sin o  
d o s acid en tes p or  an im ais p e ç o n h e n to s , in c lu in d o  
d efin itiv a m en te  e s te  tem a co m o  m atéria  regu lar d o  
cu rricu lu m d as D isc ip lin a s  relacion ad as à  M ed ic in a  
T r o p ica l. I s to  co n tr ib u ir ia  so b rem â n e ira  para  
estim ular o s m éd ico s recém -form ad os a  pesq u isarem  
o  assun to , r e fle tin d o -se  n o  fin a l em  u m a m elh or  
assistên cia  m éd ica  à  n o ssa  po p u la çã o .
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